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A criação de suínos nos sistemas tradicionais constitui-se um importante componente que 

alicerça a sobrevivência da população rural e também algumas famílias na zona urbana.  

Objetivou-se com esse trabalho diagnosticar a situação do manejo sanitário do município de 

Campo de Santana. Foram realizadas através de visitas as propriedades aplicação de 

questionários semi-estruturados a 50 criadores desse município.  Os dados qualitativos foram 

analisados através da distribuição de freqüência utilizando-se o programa SAS (1999). Com 

relação ao sistema de criação: 64% dos animais eram criados em chiqueiro e apenas 2% 

criavam os animais soltos em volta de casa. Estes dados refletem uma preocupação dos 

criadores em relação à criação extensiva, quando os animais são confinados os produtores têm 

um maior controle sobre alimentação e facilidade na prevenção de doenças e zoonoses como 

a cisticercose.  Sobre o manejo sanitário diagnosticou-se que: 22% das propriedades não 

realizavam manejo sanitário, em 28% dos criadores faziam o manejo sanitário eventualmente e 

50% faziam manejo rotineiro. Foi visto também que 88% aplicam como destino final dos 

dejetos a deposição direta, 2% utilizavam para fertilização. Observou-se que 96% dos 

criadores não recebiam assistência técnica. Por outro lado, 86% dos entrevistados afirmaram 

que não tiveram nenhum problema sanitário no último ano. A maioria dos criadores de Campo 

de Santana vivencia condições semelhantes, caracterizado na má qualidade de manejo 

alimentar, mostrando assim que há grande necessidade de assistência técnica e apoio 

governamental para melhoria nesse sistema de criação.  
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